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Ementa: O curso objetiva fornecer uma visão introdutória do estudo das instituições 

políticas, discutindo os diferentes entendimentos em torno do conceito de instituições, 

as diferentes versões do neo-institucionalismo (escolha racional, sociológico e histórico) 

e a forma como cada vertente aborda os problemas da origem, mudança e durabilidade 

das instituições políticas. Além disso, abordará estudos na área de política comparada 

que analisam o impacto de diferentes arranjos institucionais sobre o comportamento dos 

atores políticos e sobre atributos-chave da democracia como 

estabilidade/governabilidade, representatividade e responsabilização.  

 

Programa 

 

Unidade I – A Política e as instituições 

 

Aula 1 – 01/08– Introdução ao curso e apresentação do programa 

 

Aula 2 – 08/08– A política e as instituições: o Estado, o mercado e a sociedade civil 

 

ROSANVALLON, Pierre. O liberalismo econômico: história da ideia de mercado. 

Edusc, 2002, p. 7-79. 

 

SENELLART, Michel. As artes de governar: do regimen medieval ao conceito de 

governo. São Paulo: Editora. 34, 2006, p. 19-43 

 

Aula 3 - 15/08– As instituições representativas e a democracia 

 

MANIN, Bernard, Metamorfoses do governo representativo. RBCS 29. São Paulo 

 

URBINATTI, Nadia, O que torna a representação democrática?. Lua Nova[online]. 

2006, n.67, pp.191-228 

 

SANTOS, Wanderley Guilherme. Poliarquia em 3D. Dados vol. 41 n. 2 Rio de Janeiro  

1998 

 

Unidade II – Os Institucionalismos 

 

Aula 4 – 22/08– A virada institucional na Ciência Política I 

 



SCIBERRAS, Bruno, A escolha racional como Teoria Social e Política: uma 

interpretação crítica, págs. 25-36. 

 

PERES, Paulo Sergio. Comportamento ou instituições? A evolução histórica do neo-

institucionalismo da ciência política. RBCS. vol.23 no.68 São Paulo Out. 2008 

LIMONGI, Fernando, Prefácio. In DAHL, Robert, Poliarquia. São Paulo: Edusp. 

MARCH, James G. e OLSEN, Johan P. (2008). “Neo-institucionalismo: fatores 

organizacionais na vida política”. Revista de Sociologia e Política, V. 16, N. 31, p. 121-

142.  

 

 

Aula 5 – 29/08 – A virada institucional na Ciência Política II 

HALL, Peter A; TAYLOR, Rosemary C. R. (2003). “As três versões do neo-

institucionalismo”. Lua Nova: Revista de Cultura e Política. São Paulo, n. 58, p. 193-

224.  

PIERSON, Paul & SKOCPOL, Theda. (2008). “El Institucionalismo Histórico em la 

Ciência Política Contemporánea”. Revista Uruguaya de Ciencia Política,  Vol. 17 N°1 - 

ICP – Montevideo.  

SCIBERRAS, Bruno, A escolha racional como Teoria Social e Política: uma 

interpretação crítica, págs. 190-233. 

 

 

Aula 6 – 05/09 – Instituições Políticas e lógica da ação coletiva 

OLSON, Mancur, A lógica da ação coletiva. São Paulo, Edusp, cap. 1-4. 

DOWNS, Anthony. Teoria Econômica da Democracia. São Paulo: Edusp: cap. 1-4. 

SCIBERRAS, Bruno, A escolha racional como Teoria Social e Política: uma 

interpretação crítica, págs. 37-113. 

 

 

 

12/09 – NÃO HAVERÁ AULA – Jornada de Ciências Sociais 

 

Unidade III- Teoria e prática da política brasileira e da política comparada 

 

Aula 7 - 19/09 – O método comparativo  

GONZALEZ, Rodrigo Stumpf, O método comparativo e a Ciência Política. Revista de 

Estudos e Pesquisas sobre as Américas, Vol. 2, Nº 1, Janeiro-Junho (2008) 

MARENCO, Andre. Quando comparamos para explicar: Desenhos de pesquisa e 

sequências temporais na investigação de instituições políticas. RBCS Vol. 27 n° 80 

outubro/2012. 

LIPJHART, Arend. Comparative Polítics anda the comparative method. The American 

POlitical Science Review vol. 65, nº 3, sep. 1971, p. 682-693. 

 

  



Aula 8 -26/09 – PROVA  

 

Aula 9 - 03/10 – Instituições políticas comparadas: modelos de instituições 

democráticas 

LIJPHART, Arend. (2003). Modelos de Democracia: desempenho e padrões de 

governo em 36 países. São Paulo, Civilização Brasileira. Capítulos 1, 2, 3, 4 e 5.  

 

 

Aula 10- 10/10 Instituições políticas comparadas: sistemas de governo e sistemas 

partidários (09/10) 

CHEIBUB, José A., PRZEWORSKI, Adam e SAIEGH, Sebastian (2002). “Governos 

de coalizão nas democracias presidencialistas e parlamentaristas” in Dados, vo. 45, n.2, 

pp 187-218.  

TSEBELIS, George. “Processo decisório em sistemas políticos: veto players no 

presidencialismo, parlamentarismo, multicameralismo e pluripartidarismo”. RBCS, vol. 

12, no. 34, p.89-118, 1997.  

CARREIRÃO, Yan de Souza. O sistema partidário brasileiro: um debate com a 

literatura recente. Revista Brasileira de Ciência Política, nº14. Brasília, maio - agosto de 

2014, pp. 255-295. 

 

Aula 11-  17/10- Instituições políticas comparadas: sistemas eleitorais  

LIJPHART, Arend. (2003). Modelos de Democracia: desempenho e padrões de 

governo em 36 países. São Paulo, Civilização Brasileira. Capítulo 8.  

NICOLAU, Jairo. Sistemas eleitorais. Rio de Janeiro: FGV, 2003 

 

24/10 – NÃO HAVERÁ AULA – ANPOCS 

 

Aula 12- 31/10 Instituições políticas comparadas: organização político-

administrativa 

CAREY, John. M.; SHUGART, Mathew. Poder de Decreto: Chamando os tanques ou 

usando a caneta? RBCS v. 13 n. 37 São Paulo Jun. 1998 

LIJPHART, Arend. (2003). Modelos de Democracia: desempenho e padrões de 

governo em 36 países. São Paulo, Civilização Brasileira. Capítulo 10. 

ABRUCCIO, Fernando. Os Barões da Federação. São Paulo: Hucitec, 1998 

 

 

Aula 13 - 07/11: Instituições políticas comparadas: produção de políticas públicas  

 

IMMERGUT, Ellen M. “As regras do jogo: a lógica da política de saúde na França, na 

Suíça e na Suécia”.  

LIJPHART, Arend. (2003). Modelos de Democracia: desempenho e padrões de 

governo em 36 países. São Paulo, Civilização Brasileira. Capítulo 16.  

 

Aula 14 – 14/11 - As Instituições Políticas Brasileiras: um mapa do debate 



 

PALERMO, Vicente. Como se Governa o Brasil? O Debate sobre Instituições Políticas 

e Gestão de Governo. Dados vol.43 no.3 Rio de Janeiro.  2000 

ABRANCHES, Sérgio H. H. Presidencialismo de Coalizão: o dilema institucional 

brasileiro. Dados, Rio de Janeiro. vol. 31, n. 1, 1988, pp. 5 a 34   

FIGUEIREDO, Argelina M. C; LIMONGI, Fernando. Executivo e Legislativo na nova 

ordem constitucional. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1999. Capítulos 1 a 4.  

 

Aula 15 – 21/11 – As Instituições Políticas Latino Americanas: um esforço de 

comparação 

 

ANASTASIA, Fatima; RANULFO, Carlos Melo; SANTOS, Fabiano. Governabilidade 

e representação política na América do Sul. Caps. 1, 2, 3 e conclusão. 

 

Aulas 16 – 28/11 – O novo lugar do Judiciário 

 

VIANNA, Luiz Werneck; BURGOS, Marcelo. Revolução Processual do Direito e 

Democracia. Progressiva. In: VIANNA (org) Democracia e os 3 poderes no Brasil. Belo 

Horizonte: UFMG, 2000. 

ELSTER, John, Ulisses Liberto: estudos sobre racionalidade, pré-compromissos e 

restrições. São Paulo: Unesp, 2000, cap. 2. 

ARANTES, Rogério Bastos. Direito e Política: o Ministério Público e a defesa 

dos direitos coletivos. RBCS Vol. 14 n 39 fevereiro/99 

 

 

Aula 17-  05/12 –As instituições políticas depois do golpe: os limites do olhar 

poliárquico 

AVRITZER, Leonardo. Impasses das democracia no Brasil. Civilização Brasileira, 

2016.  

 

 

 

07/12 – ENTREGA TRABALHO FINAL E RESENHA 

 

Avaliação: 

Prova – 40% 

Trabalho – 40% 

Quatro fichamentos ao longo do curso – 20% 

 

 

 


